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R io (AE) - A produção da
Petrobras (óleo e gás) em
janeiro teve alta de 6%

contra dezembro, atingindo 2,8
milhões de barris de óleo equi-
valente por dia (boed), segundo
dados da Agência Nacional do Pe-
tróleo, Gás Natural e Biocombus-
tíveis (ANP). A produção de pe-
tróleo avançou 6,8%, para 2,2 mi-
lhões de barris por dia (bpd) e a
de gás natural subiu 5,2%, para
101,9 milhões de metros cúbicos.

No total, o Brasil registrou
em janeiro deste ano produção
de petróleo e gás natural de 3,9
milhões de boed, 6% acima de
dezembro do ano passado, com
alta de 6,8% na produção de pe-
tróleo, que ultrapassou os 3 mi-
lhões de bpb (3,031 milhões de
bpd), e 136,9 milhões de metros
cúbicos de gás natural, alta de
3,5% contra o mês anterior.

O pré-sal correspondeu a
74,81% do total, ou 2,9 mi-
lhões de boed. Em relação ao
mês anterior, o volume da re-
gião foi 7,49% maior do que
em dezembro e 10,75% supe-
rior há um ano.

Informação de estoques
Produtores, armazenadores

e distribuidores de combustíveis
terão que enviar diariamente à
Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis
(ANP) informações sobre esto-
ques de combustíveis no País, se-
gundo a resolução aprovada nes-
ta quinta-feira (17), pela direto-
ria da agência. O novo regula-
mento, que ainda precisa ser pu-
blicado no Diário Oficial da União
(DOU), trará as regras, obriga-
ções e prazos para os envios diá-
rios dos dados de estoques à ANP.

A medida visa dar seguran-
ça ao abastecimento de combus-
tíveis no País, depois que o mo-
nopólio da Petrobras foi quebra-
do de fato após um acordo feito

Somente a produção de petróleo da Petrobras avançou 6,8%, para 2,2 milhões de barris por dia

« PETROBRAS » Produção da Petrobras em janeiro teve alta de 6% ante
dezembro, atingindo 2,8 milhões de barris de óleo equivalente por dia

Produção de petróleo e gás
sobe 6% em janeiro, diz ANP

Audiências remotas para
discutir viabilidade dos
projetos serão feitas
pelo Idema de 21 a 25/02

O Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e
Meio Ambiente (Idema)

promove, no período de 21 a 25
de fevereiro. audiências públi-
cas remotas para discutir a via-
bilidade ambiental para implan-
tação de seis novos parques eó-
licos no Rio Grande do Norte. Se-
rão apresentados e discutidos os
Estudos de Impacto Ambiental
– EIA e os Relatórios de Impac-
to Ambiental – RIMA referentes
a complexos eólicos projetados
para as regiões do Trairi, Poten-
gi, Mato Grande, Seridó, Sertão
Central e Região Metropolitana.

Os projetos em discussão são
os seguintes: Currais Novos Ex-
pansão; Flor da Terra e Parque
Floresta, em Ceará-Mirim; Cha-
pecari, nos municípios de Acari
e Currais Novos; Barro Verme-
lho, no município de Extremoz,
e Cordilheira dos Ventos, nos
municípios de Fernando Pedro-
za, Lajes, Cerro Corá, São Tomé,
Bodó e Santana do Matos. 

Todas as audiências ocorre-
rão a partir das 9h15, por meio
da plataforma Zoom e com
transmissão no canal “Idema So-
cioambiental” do YouTube. Os
links e os regulamentos de cada
sessão estão disponíveis no site
do Instituto (idema.rn.gov.br).

A primeira audiência aconte-
cerá na próxima segunda-feira
(21) e será sobre o Complexo Eó-
lico Currais Novos Expansão,
formado por sete Parques Eóli-
cos, nos municípios de Lajes Pin-
tadas, Campo Redondo, São To-
mé, Santa Cruz e Sítio Novo. O
empreendimento com 434 Me-
gawatts (MW) de potência total
instalada, em uma área de
644,59 hectares, é de interesse
da empresa Ventos de São Rafael
Energias Renováveis S.A., e é
composto pelos parques: São Ra-
fael 17, São Rafael 18, São Rafael
19, São Rafael 20, São Rafael 21,
São Rafael 22 e São Rafael 23. Ca-
da um terá 10 aerogeradores. 

A segunda audiência, sobre

a implantação dos parques eóli-
cos Flor da Terra e Floresta, em
Ceará-Mirim, será na terça-feira
(22). O Parque Eólico Flor da Ter-
ra é composto por 5 aerogerado-
res com 5.300 kW de potência
unitária, totalizando 26,5 MW de
potência instalada, em uma área
de 302,75 hectares. Já o Parque
Eólico Floresta terá 5 aerogera-
dores com 5.300 KW de potência
unitária, totalizando 26,5 MW de
potência instalada, em uma área
de 172,9 hectares, de interesse da
Valenc Energia Ltda.

Já a terceira sessão pública
ocorrerá na quarta-feira (23) so-
bre a implantação do Complexo
Eólico Chapecari, composto por 11
Parques Eólicos, nos municípios
de Acari e Currais Novos. O em-
preendimento, que agrega as usi-
nas Chapecari 01 ao 11, terá potên-
cia nominal de 4,2 MW, com 88
aerogeradores, e potência total ins-
talada de 369,6 MW, em uma área
de 386,55 hectares, de interesse da
empresa Renova Energia S/A em
recuperação judicial.

O quarto evento será na
quinta-feira (24), sobre a im-
plantação do Parque Eólico Bar-
ro Vermelho, no município de
Extremoz. O parque é compos-
to por 8 aerogeradores com
5.300 kW de potência unitária,
totalizando 42,4 MW de potên-
cia instalada, em uma área de
172,92 hectares e de interesse da
Valenc Energia Ltda.

O Idema finaliza a semana
com a quinta audiência na sexta-
feira (25), com apresentação re-
ferente à viabilidade ambiental
para implantação do Complexo
Eólico Cordilheira dos Ventos, nos
municípios de Fernando Pedro-
za, Lajes, Cerro Corá, São Tomé,
Bodó e Santana do Matos. O em-
preendimento tem potência ins-
talada de 499,2 MW, em uma área
total de 452,67 hectares é de in-
teresse da Renova Energia S/A.

O diretor-geral do Idema,
Leon Aguiar, explicou que as au-
diências fazem parte da rotina
do órgão ambiental. “A audiên-
cia pública torna o processo mais
transparente e amplia a discus-
são e a comunicação entre os vá-
rios setores da sociedade e das
autoridades públicas a respeito
dos empreendimentos”, disse.

Seis projetos de éolicas 
terão audiências públicas

« LICENCIAMENTO »

Hoje, a B3 cedeu 1,43%,
a 113.528,48 pontos.
Já o dólar  fechou o dia 
em alta de 0,76%

São Paulo (AE) - O  receio de que
a tensão em torno da Ucrânia
possa se transformar em con-

flito militar a qualquer momento,
conforme sustentam Estados Uni-
dos e aliados ocidentais, conduziu
desde cedo os mercados globais nes-
ta quinta-feira (17), de aversão a ris-
co, em que o econômico voltou a dar
lugar ao geopolítico. Em dia de agen-
da relativamente vazia, o Ibovespa
seguiu o exterior e se inclinou a uma
realização de lucros após sete altas
seguidas, todas inferiores a 1% - ain-
da assim, a mais longa série de ga-
nhos desde a virada de maio para ju-
nho do ano passado.

Hoje, a referência da B3 cedeu
1,43%, a 113.528,48 pontos, entre
mínima de 113.389,12 e máxima
de 115.214,29 pontos, saindo de
abertura aos 115.180,69. O giro foi
de R$ 33,6 bilhões na sessão Na se-
mana, o Ibovespa passa a cair
0,04%, ainda ganhando 1,23% no
mês - em 2022, a alta é de 8,31%.
Em Nova York, as perdas do dia,
acentuadas ao longo da tarde, fica-
ram entre 1,78% (Dow Jones) e
2,88% (Nasdaq) no fechamento.

Já o dólar, após três pregões
consecutivos de queda, em que
acumulou desvalorização de

2,18%, subiu, embora não tenha
encontrado forças para se aproxi-
mar novamente do patamar de R$
5,20. Operadores ressaltam que
uma pausa para correção e realiza-
ção de lucros já era esperada - e que
não muda a tendência principal de
fortalecimento do real. A crise ucra-
niana e o recuo do petróleo e do mi-
nério de ferro - este sob impacto de
medidas do governo chinês - ape-
nas serviram de gatilho para um
rearranjo técnico de posições.

Com mínima de R$ 5,1284 e
máxima de R$ 5,1836, o dólar à vis-
ta acabou encerrando o pregão a R$
5,1669, em alta de 0,76%. Na sema-
na, a moeda apresenta desvaloriza-
ção de 1,44% e, em fevereiro, já per-
de 2,62%. Na B3, o dólar futuro pa-
ra março subiu 0,60%, a R$
5,18150, com giro de US$ 11,38 bi-
lhões. No exterior, o DXY - que me-
de o desempenho do dólar frente a
uma cesta de seis divisas fortes -
operou em leve alta, ao redor dos
95,800 pontos, sobretudo por con-
ta do enfraquecimento do euro.

Na B3, destaque positivo nes-
ta quinta-feira para Totvs (+5,81%),
Marfrig (+4,22%), Energias BR
(+3,63%) e Sabesp (+1,68%). Na
ponta oposta, o complexo minero-
siderúrgico, pela ordem com CSN,
Gerdau Metalúrgica (-5,39%, na
mínima do dia no fechamento),
Gerdau PN, Vale, Usiminas e CSN
Mineração (-3,92%), com apenas
Eztec (-4,30%), fora do grupo, en-
tre os piores desempenhos do dia.

Com aversão global a risco,
B3 cai 1,43% e dólar sobe

« MERCADO »

com o Conselho Administrativo
de Defesa Econômica (Cade),
que determinou a venda de par-
te do seu parque de refino. Até
o momento, apenas uma unida-
de passou ao controle da inicia-
tiva privada, com a venda da Re-
finaria Landulpho Alves (Rlam),
na Bahia, para o fundo de inves-

timentos árabe Mubadala.
"A iniciativa tem por objeti-

vo permitir que a ANP monito-
re mais de perto o abastecimen-
to de combustíveis, por meio do
acompanhamento diário dos
estoques e de informações re-
lacionadas à oferta, demanda
e fluxos logísticos, utilizando
ferramenta de business intel-
ligence como solução tecnoló-
gica de análise de dados", diz a
ANP em nota.

Dessa forma, a ANP poderá
identificar determinadas situa-
ções de risco de desabasteci-
mento com antecedência, pos-
sibilitando que sejam adotadas
medidas voltadas para a garan-
tia do suprimento de combustí-
veis à população.

Os agentes regulados res-
ponsáveis pelo envio dos dados
diários serão os relacionados às
atividades de produção, arma-
zenamento e distribuição de
combustíveis, que enviarão in-
formações sobre os estoques de
gasolina A, gasolina C (com adi-

ção de etanol anidro, vendida
nos postos), GLP (gás de cozi-
nha), óleo diesel A, óleo diesel
B (com adição de biodiesel, ven-
dido nos postos), óleo diesel ma-
rítimo, etanol hidratado (vendi-
do nos postos), etanol anidro,
biodiesel, óleo combustível, que-
rosene de aviação (QAV) e gaso-
lina de aviação (GAV).

A proposta da ANP tem co-
mo base a Lei nº 9.478/97 (Lei
do Petróleo) que estabelece, co-
mo uma das atribuições da agên-
cia, a garantia do suprimento de
petróleo, gás natural e seus de-
rivados, e de biocombustíveis,
em todo o território nacional.
Como antes somente a Petro-
bras produzia derivados no País,
a própria estatal era responsá-
vel por manter e controlar o
abastecimento.

Atualmente, a ANP recebe os
dados relativos ao abastecimen-
to de combustíveis com periodi-
cidade mensal e defasagem de
até 15 dias em relação ao fecha-
mento do mês de referência.

NÚMEROS

3,9
milhões de boed  foi a
produção de petróleo e gás
natural em janeiro deste ano,
6% acima de dezembro/2021

74,81%
correspondeu à produção no
pré-sal, o equivalente a 2,9
milhões de boed, segundo os
dados da ANP

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL
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e-turismo
ANTONIO ROBERTO ROCHA 

[antonioroberto@tribunadonorte.com.br ]

Metaverso no Turismo. 
Como e quando?

"O metaverso não só transportará pessoas do mundo real pa-
ra o virtual, mas também levará o mundo virtual para o real.
Imagina tudo isso na realidade do turismo? Para agências de via-
gens, imagina a quantidade de experiências que podem ser ofe-
recidas dentro desta realidade virtual? Imagina promover uma
expedição para Marte ou a Vênus? Dentro do metaverso, já é
possível ter experiências virtuais como subir o Monte Everest". A
avaliação é de Vinícius Taddone, fundador da VTaddone Studio,
empresa especializada em marketing diferenciado e que irá in-
vestir no metaverso.

Museus - Segundo o especialista, as agências de viagem vão
poder fazer tudo ser possível. "Museus famosos, como o Louvre,
serão reproduzidos, assim como novos podem ser criados, co-
brando entradas, vendendo arte. Monumentos podem ser refor-
mados, igrejas famosas podem ser visitadas. Parques temáticos,
como a Disney, podem ser recriados e cobrar entradas, assim co-
mo podem ser criados novos parques", comenta.

Como funciona - "Imagine entrar numa agência de viagem
no metaverso, comprar sua viagem e ter a oportunidade de co-
nhecer os lugares mais diferentes e encantadores do mundo?
Guias turísticos podem criar seu próprio ambiente, inventar lu-
gares novos, desenvolver turismo que não exista no mundo real,
além de, possivelmente, causar curiosidade e conseguir clientes
físicos (do mundo real). Será possível criar espaços para even-
tos, socialização, SPA, quartos para hospedagem, restaurante, tu-
do dentro do metaverso. E ganhar dinheiro com isso!", ressalta
Taddone.

Acessível - Ao contrário do que muitos pensam, é um produto
que pode ser muito interessante e acessível, segundo o especia-
lista. "O primeiro ponto é que, ao contrário do que muitos po-
dem pensar, não precisa ter equipamentos super tecnológicos,
como aqueles óculos de realidade aumentada, para entrar no me-
taverso. Pode ser por computador ou celular mesmo, pelo me-
nos por enquanto. Possivelmente, daqui a um tempo, os óculos
podem predominar e, mais um pouco ainda, virarem até mesmo
chips de implantes cerebrais", prevê. 

Realidade - O turismo ‘físico’ estaria ameaçado? Taddone diz
que não. "Mesmo com todas essas possibilidades, o turismo ‘re-
al’ não está ameaçado por esta tecnologia. As experiências dife-
rem e proporcionam momentos únicos. Quem tem recursos, por
exemplo, poderá ser impactado no ambiente do metaverso e ter
vontade de viajar e conhecer um lugar também no destino físi-
co", avalia.

Turismo médico dá primeiros passos
O turismo médico já movi-

menta mais de 500 milhões de
dólares por ano no mundo. São
pessoas que saem de suas casas
em busca de tratamentos, cirur-
gias plásticas e outros procedi-
mentos voltados à saúde. Dados
da MTA (Medical Tourism Asso-

ciation) apontam o Brasil como
top 2 “Medical Tourism destina-
tion in the world”, ficando atrás
apenas da Índia. Essa pesquisa
mede a infra-estrutura, logísti-
ca e o atendimento clínico dos
países, assim como sua capaci-
dade de atender esse público. 

Festival gastronômico na Pipa em março
O Sabores da Pipa Festival

Gastronômico anuncia a sua se-
gunda edição, de 17 a 27 de mar-
ço. Os estabelecimentos parti-
cipantes criarão versões exclu-
sivas de entradas, pratos prin-
cipais, drinks ou sobremesas,
que terão valores fixos e devem
girar em torno de 25% a 30%
abaixo do tradicional. 

Além disso, porções de de-
gustação destas criações serão
comercializadas a preços popu-
lares em espaços que foram ba-
tizado de Pontos do Sabor, on-
de o visitante terá a oportuni-
dade de experimentar várias

pequenas porções.
Oficinas e workshops minis-

trados por talentos da culinária
local também estarão na pro-
gramação, assim como oficinas
de marketing digital para bares
e restaurantes e fotografia de
alimentos, que também serão
gratuitos a moradores, turis-
tas e profissionais da área.

Outra atração será a Are-
na Gastronômica Saberes e Sa-
bores, que funcionará nos fi-
nais de semana com barracas
de comidinhas de produtores
locais, assim como a Ecofeira
da Pipa,.

Complexo - Um exemplo de investimento no turismo médico
no Brasil vem de Curitiba. Será o Eco Medical Center, primeiro
complexo médico no Brasil com gestão centralizada e 100% vol-
tado para a locação de espaços exclusivos para a área da saúde.
De acordo com Patrick Gil, CEO do Eco Medical Center, a proje-
ção é atender até sete mil pacientes por dia já em 2023, em mais
de 30 especialidades médicas reunidas em um só lugar. 

Mix - Com inauguração prevista para o primeiro semestre
de 2022, o empreendimento terá o funcionamento parecido
com o de um shopping center, com um mix de especialidades
médicas que vai facilitar a vida dos pacientes que poderão cui-
dar da saúde de forma preventiva em um só lugar, inclusive
com a realização de exames e cirurgias de baixa e média com-
plexidade. 

Hospedagem especializada - De acordo com o gerente-ger-
al do Grand Mercure Curitiba Rayon, Fernando Kanbara, o fluxo
de hóspedes de turismo médico já é uma fatia importante na
ocupação do hotel. “Pessoas de várias partes do País têm se hos-
pedado em nosso hotel durante a estada em Curitiba para reali-
zar tratamentos de saúde. Os hóspedes do turismo médico preci-
sam de cuidados especiais. Nós oferecemos cardápios diferencia-
dos e, sempre que necessário, também adaptamos o quarto para
deixar o processo de recuperação o mais confortável possível”, co-
menta Kanbara.

« SAÚDE » Gestão dos planos de saúde da Amil foi transferida para a
APS, que é do mesmo grupo empresarial. Mudança não afetou cobertura

Mudanças na Amil não
afetam planos no Estado

A transferência de carteiras
de planos de saúde indi-
viduais da Amil para ou-

tra empresa do mesmo grupo
não provocou alterações no aten-
dimento de pacientes no Rio
Grande do Norte, segundo ga-
rantiu a UnitedHealth  Group,
dona da Amil, em posicionamen-
to enviado à TRIBUNA DO
NORTE. De acordo com o grupo,
33,2 mil potiguares são atendi-
dos pelos planos de assistência
médica no Estado e outras 22,4
mil pessoas são beneficiárias de
planos exclusivamente odonto-
lógicos (planos coletivos e indi-
viduais). Os números são refe-
rentes ao mês de dezembro do
ano passado.

No RN, os beneficiários da
Amil são atendidos no Hospital
do Coração, Casa de Saúde São
Lucas, Liga Norte-Riograndense
Contra o Câncer, Prontoclínica e
Maternidade Paulo Gurgel em
Natal e Hospital Wilson Rosado
em Mossoró. A Amil também era
credenciada para atendimentos
da Maternidade Promater, mas
o hospital encerrou as atividades
de pediatria para todos os con-
vênios médicos em 1º de feverei-
ro deste ano.

Em 1º de janeiro de 2022, a
Amil transferiu a carteira com cer-
ca de 340 mil usuários, distribuí-
dos principalmente nas regiões
metropolitanas de Curitiba, Rio
de Janeiro e São Paulo, para a As-

sistência Personalizada à Saúde
(APS), que também é controlada
pela UnitedHealth. A mudança
foi autorizada pela Agência Na-
cional de Saúde Suplementar
(ANS) sob a justificativa de que a
transação não provocaria gran-
des alterações ao consumidor,
uma vez que o serviço e os valo-
res continuariam os mesmos.

“Todos os direitos e benefícios
continuam plenamente assegu-
rados, com a mesma rede creden-
ciada, os mesmos valores de men-
salidade e as mesmas regras da
agência reguladora. Os atendi-
mentos agendados estão assegu-
rados, sem necessidade de reva-
lidar as autorizações. Da mesma
forma, os pedidos de autorização
prévia em curso continuarão sen-
do avaliados sem necessidade de
reapresentação. Novos pedidos
continuarão com o mesmo fluxo
atual”, disse a Amil em comuni-
cado enviado aos beneficiários no
dia 27 de dezembro.

Segundo a empresa, a trans-
ferência para a APS faz parte de
uma avaliação regular de produ-
tos e serviços “de modo a otimi-
zar sua capacidade de inovar e
melhorar continuamente o aten-
dimento a seus 3,4 milhões de be-
neficiários de planos médicos”.

A mudança assegura aos be-
neficiários a manutenção das mes-
mas regras do plano de saúde fir-
mado com a Amil. As duas opera-
doras fazem parte do mesmo gru-

po econômico e a rede prestado-
ra de serviços continuará a mes-
ma, de forma que os beneficiários
poderão manter seus agendamen-
tos e autorizações em curso.

Outra operação envolve a
UnitedHealth, que estuda deixar
o Brasil, e vender a APS – que an-
tes de receber as carteiras da Amil
tinha apenas 11 mil beneficiários.
Na semana passada, a Agência
Nacional de Saúde Suplementar
(ANS) barrou a venda da APS pa-
ra a empresa de investimentos
Fiord Capital. Esta segunda tran-
sação, interrompida pela ANS te-
ve a participação de três sócios –
Fiord, grupo Seferin & Coelho e
o executivo Henning von Koss.
A ANS paralisou a operação por
falta de informações. O diretor-
presidente da agência, Paulo Re-

bello, disse que a suspensão não
tem prazo para acabar. 

Portabilidade
Para trocar de plano ou de

operadora, o usuário deve ficar
atentos aos requisitos estabele-
cidos pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS), con-
forme a Resolução Normativa nº
438. O beneficiário deve consul-
tar planos compatíveis com o at-
ual. Para isso, o primeiro passo
é consultar os planos compatí-
veis por meio do Guia ANS de
Planos de Saúde, disponível na
página da ANS na internet.

Para ter direito à portabilida-
de, o usuário precisa manter vín-
culo ativo com o plano atual, es-
tar adimplente junto à operado-
ra e ter cumprido o prazo de per-
manência exigido no plano. Pa-
ra a primeira portabilidade, é ne-
cessário ter cumprido no míni-
mo dois anos no plano de origem.
No caso da segunda portabilida-
de em diante, a ANS estabelece
o prazo mínimo de um ano de
permanência no plano origem ou
mínimo de dois anos se o bene-
ficiário mudar para um plano
com coberturas não previstas no
plano de origem.

Além disso, é preciso ainda
que o plano destino tenha faixa de
preço igual ou inferior ao plano
de origem, com exceção dos casos
de portabilidade especial, planos
empresariais e pós-pagamento.

UnitedHealth Group, dono da Amil, disse que os atendimentos agendados e os pedidos de autorização não serão afetados

DIVULGAÇÃO

Todos os direitos e
benefícios
continuam
plenamente
assegurados”

UNITEDHEALTH GROUP
Em nota
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